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 COMPETIÇÃO INTERESPECÍFICA

É bom saber ...


A competição é dita Interespecífica quando indivíduos de duas espécies, vivendo na mesma comunidade, competem por alimento e espaço cuja disponibilidade é insuficiente, ou interagem de tal modo que seu crescimento e sobrevivência são afetados.


As folhas de certas plantas produzem inibidores do crescimento vegetal que são difundidos no ar ou no solo. Essas substâncias, espalhadas ao redor de uma planta, retardam ou impedem o crescimento de outras espécies vegetais . Então, graças a esses inibidores, a planta já desenvolvida pode utilizar a água e os sais minerais disponíveis no ambiente, sem sofrer qualquer concorrência. 

O homem, para combater microorganismos (algumas bactérias e fungos) causadores de doenças, aproveitou como medicamentos alguns destes inibidores naturais de crescimento. O exemplo mais conhecido é o antibiótico, substância naturalmente produzida por um fungo que inibe o crescimento de algumas espécies bacterianas, a Penicilina.

O texto seguinte trata da história de sua descoberta e dos fatos que lhe envolveram.

A Descoberta dos Antibióticos

(Isac Jorge Filho) 

"Uma aventura feita de acasos, preconceitos e sensibilidade científica" 

A história das infecções se perde no tempo. Papiros, como o de Ebers e o de Edwin Smith, que decifraram inscrições feitas até três mil anos antes de Cristo, já relatavam tratamentos de feridas infectadas realizados pelos egípcios. A ignorância quanto à origem de infecções e epidemias levava a tratamentos estranhos, relacionados à idéia de que a doença era causada por maus espíritos ou por castigo. A utilização de excrementos animais e humanos como recursos terapêuticos buscava "expulsar os demônios causadores da doença". Esse pensamento explicava as verdadeiras "farmácias de sujeiras" que começaram no antigo Egito, continuaram com prestígio na Idade Média e, para alguns tratamentos,          atravessaram o século XIX, chegando ao início do século XX. 

          Foram séculos e séculos de horror e morte por doenças infecciosas. A falta de conhecimentos fazia com que pouco mudasse o que os antigos  médicos egípcios prescreviam para feridas infectadas: carne fresca, misturas à base de mel, soluções de sais de cobre e vários tipos de "misteriosas" ervas. 

          Em setembro de 1928, o médico Alexander Fleming se preparava para sair de férias. Ao arrumar seus pertences no Departamento de Vacinação do Hospital Saint Mary, deixou uma bandeja com placas de cultura de Ágar-Ágar onde havia inoculado estafilococos. Se não estivesse saindo de férias, colocaria a bandeja na incubadora para que a multiplicação das bactérias fosse rápida, mas como ficaria fora por duas semanas deixou-a à temperatura ambiente. À sua volta observou que os estafilococos ocupavam toda a superfície da placa de cultura, exceto relevante reação ao redor de uma região mofada. Se as placas tivessem sido colocadas na estufa, o fungo não se desenvolveria, pois, para crescer, ele necessita de baixa  temperatura. Felizmente, nos dias que se seguiram, houve diminuição considerável da temperatura em Londres.

Nessa época, Fleming já estava envolvido em pesquisas a respeito do combate às bactérias patogênicas. Em1922, trabalhando gripado, percebeu que uma gota que pingou de sua mucosa nasal em uma placa de  cultura levou à inibição do crescimento de colônias de bactérias. Chamou de lisozima esse anti-séptico natural, mas acabou se decepcionando com a ação prática da substância descoberta. Agora, estava diante de outro tipo de agente inibidor, já que entendia que algo produzido no mofo impedia o crescimento bacteriano. A lisozima descoberta na clara do ovo como agente anti-bacteriano pelo próprio Fleming foi também encontrada posteriormente nas secreções nasais e  lacrimais dos animais. 

          O achado foi casual, mas encontrou em Fleming sensibilidade científica para se aprofundar no seu estudo, demonstrando que Louis Pasteur estava certo ao dizer que "no campo da experimentação o acaso favorece a mente preparada". Fleming concluiu que aquele mofo verde-amarelado, constituído de colônias de Penicillium, impedia o crescimento dos estafilococos e que essa propriedade era decorrente da ação de uma substância produzida nessas colônias. Chamou-a de penicilina. Estava descoberto o primeiro antibiótico.

Este achado tão efetivo contra infecções até então consideradas fatais, provocou um entusiasmo tal, que os cientistas titularam esta substância como a "droga milagrosa". A descoberta de Fleming desencadeou uma revolução nos cuidados à saúde, sem precedentes nos anais de ciência médica. Da substância inicial, floresceu uma família inteira de antibióticos derivados da  penicilina.

          Essa história esconde muitos aspectos interessantes envolvendo componentes como acasos, preconceitos e sensibilidade científica. Mais de meio século antes, em 1875, John Tyndall havia feito a mesma observação de Fleming: a de que o crescimento de certo tipo de mofo impedia o aumento de  colônias de bactérias. Não deu maior importância à descoberta, já que seu foco de interesse científico era outro e a relação entre as bactérias e as doenças somente seria demonstrada por Robert Koch, sete anos depois.

Um conjunto de outros fatores casuais propiciaram a descoberta do antibiótico, possibilitando Fleming, atento aos detalhes, interpretá-los.  Hoje sabe-se que poucas espécies de Penicillium produzem substâncias antibióticas. O Penicillium notatum do experimento de Fleming é um deles. Por coincidência, no pavimento logo abaixo do laboratório de Fleming um especialista em bolores estava trabalhando com o Penicillium notatum, cultivando tais fungos amplamente. Os esporos destes fungos contaminaram as placas de cultura de estafilococos de Fleming e sob condição de baixa temperatura ambiente, se desenvolveram  

          É provável que Fleming não tenha avaliado a extensão e a importância de sua descoberta, tanto que nunca considerou a possibilidade de usar a penicilina para tratar infecções sistêmicas, incluindo a sífilis. Logo ele, que era considerado o mais competente médico inglês no tratamento dessa doença, tendo     feito fortuna tratando sifilíticos. Para esse aparente descaso devem ter se somado vários preconceitos, principalmente o de que uma infecção sistêmica não poderia ser curada pela ingestão ou injeção de uma droga. Coube a Florey e Chain, da Universidade de Oxford, dar continuidade aos estudos de Fleming, permitindo, por meio de concentração, purificação e produção de grandes quantidades de          penicilina, que milhões de pacientes com doenças infecciosas fossem curados.

 Embora hoje em dia haja muitos outros antimicrobianos, a penicilina continua sendo amplamente usada, com produção a cada ano de novos derivados do seu núcleo básico. Muitos desses derivados possuem vantagens peculiares, de modo que na atualidade, vários membros desse grupo de antibióticos  constituem drogas de escolha para grande número de doenças infecciosas

          Depois da descoberta da penicilina, muitos outros antibióticos foram extraídos de microrganismos, trazendo claros benefícios ao tratamento de doenças infecciosas. Mas, com pelo menos um desses antibióticos, a História chegou a ser irônica. Em 1948, Benjamin Duggar apresentou um novo medicamento para o tracoma e outras infecções: a aureomicina, obtida de bactérias encontradas em um tipo particular de terra, principalmente nas proximidades de cemitérios. Isso dava um certo sentido às "farmácias de sujeiras" dos antigos egípcios. Com o espírito agora alertado, consegue-se entender o relativo sucesso de algumas receitas reveladas nos papiros egípcios. É o caso do "Lodo da cerveja" ou do "Pão em estado de apodrecimento", citadas no Papiro de Ebers como tratamento para algumas infecções, como a furunculose. A idéia era "expulsar os demônios causadores da doença", mas é provável que o efeito       positivo se devesse à ação de antibióticos produzidos por microrganismos contidos na terra, nos excrementos ou no pão em decomposição.

          Os antibióticos determinaram uma revolução na antiga luta entre o homem e as bactérias patogênicas.  Hoje contamos com essas armas potentes, mas a guerra está longe de terminar. Por meio de mutações e outros recursos biológicos, esses microscópicos adversários têm renascido das cinzas. Mas, essa já é outra história... 

Nessa atividade, você determinará a relação existente entre sementes de espécies vegetais diferentes, observando que certas sementes podem inibir a germinação de outras espécies vegetais, oportunizando-a com a vantagem de sobrevivência.

Material :

	· Papel toalha

· 02 placas de Petri

· Mamão maduro


	· Sementes de alface

· Caneta marcadora

· Água




Como fazer ...

A. Destaque dois pedaços de papel toalha e dobre-os duas vezes ao meio. 

B. Coloque cada pedaço dentro de uma placa de Petri.

C. Corte o mamão e retire algumas sementes. Ao longo do diâmetro de uma das placas de Petri e sobre o papel, esfregue as sementes em linha reta de um lado até o outro, dessa forma  você irá impregnar o papel com a parte mole que envolve a semente.  Identifique esta como placa “A”.
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                                                         Placa de Petri com papel



                                                            Esfregar as sementes em linha reta central

D. Identifique a outra placa como “B”.

E. Distribua sementes de alface ao longo de toda a extensão da linha da placa “A“. Da mesma forma, distribua as sementes na placa “B”.

  

       Placa  A                                               Placa  B      



F. Umedeça o papel das duas placas e coloque-as em lugar iluminado, mas que não receba luz do sol diretamente. Mantenha os papéis das duas placas molhados.

G. Após uma semana, observe os resultados.

Pensando a respeito ...

1. Como você interpreta o resultado obtido?

2. Considerando a diversidade e densidade vegetal presente numa floresta tropical, que consideração pode ser feita sobre a importância ecológica desse fato ?

3. Comparando os resultados obtidos no seu experimento com o texto – A História dos Antibióticos, que pontos em comum você consegue estabelecer?

4. É comum noticiar-se que empresas desenvolveram extensos trabalhos de reflorestamento. No entanto, observa-se que em áreas cujo reflorestamento foi feito com Pinus, praticamente nenhuma outra espécie vegetal se desenvolve na mesma área, pois suas folhas quando caem, provocam alta acidez no solo. Considerando esse fato, responda:

a. Observa-se nesse caso um comportamento favorável ao crescimento do Pinus ?

b. Estabeleceu-se aí uma vantagem competitiva a favor do Pinus ?

c. Esta característica nos permite dizer que se restabeleceu um reflorestamento ?

d. Como esta característica, favorável ao Pinus, reflete-se sobre toda cadeia trófica da região. 

e. Como deveria ser feito verdadeiramente um reflorestamento ? Nesse caso a competição entre as espécies chega a ponto de interferir drasticamente sobre o equilíbrio ecológico local ?
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